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APRESENTAÇÃO
Inicialmente localizamos o leitor quanto ao contexto de organização desta obra; 

pois, nesse momento, (sobre)vivemos em um contexto pandêmico no qual os desafios 
enfrentados perpassam as “(...) relações entre a preservação da vida e as necessidades 
sociais tão preciosas a nós humanos, seres gregários que somos, bem como as dificuldade 
relativas ao trabalho, à economia e à sustentabilidade das instituições.” (GATTI, 2020, p. 
301).

Neste contexto, é com entusiasmo de dias melhores que apresentamos o livro: 
“Discursos, Práticas, Ideias e Subjetividades na Educação” cujas temáticas focam a 
problematização da educação em relação as práticas, discursos, subjetividades e ideias, 
voltadas a formação de professores, gestão educacional, contexto pandêmico, inclusão, 
gênero e diversidade, ensino de Ciências e Matemática, práticas interdisciplinares, 
profissionalização e trabalho docente, Educação à Distância, entre outros. 

Uma obra estruturada a muitas mãos e que tem por objetivo socializar as diferentes 
produções, desde relatos de experiências a textos de pesquisas, vinculados a diferentes 
instituições nacionais e internacionais, ampliando o olhar acerca das temáticas que 
evidenciamos anteriormente. O número expressivo de artigos encaminhados para este 
livro e os resultados aqui apresentados, revelou a relevância da temática e dos estudos e 
pesquisas que vêm sendo realizados por diferentes pesquisadores, bem como reafirma o 
entendimento da imprescindível necessidade de Discursos, Práticas, Ideias e Subjetividades 
na Educação.  

Dessa forma, esperamos que esta obra seja a mola propulsora para futuras reflexões 
e inspirações para docentes em formação e/ou exercício da docência. Que ao ler os textos 
que apresentamos nesse volume inspiremos investigações e práticas exitosas, permitindo 
um ressignificar dos processos de formação, ensino e de aprendizagem. Os artigos que 
compõe este livro – cada um sob olhares, discursos, práticas, ideias e impressões de 
seus autores – buscam galgar por questões que inquietam o cotidiano social da educação, 
principalmente, contribuir com as discussões que promovam a qualificação do ensino 
no Brasil, reafirmando a necessidade de olhares mais apurado para subjetividade que 
compõem as diferentes práticas e discursos educacionais. 

Nesse sentido, portanto, desejamos a todos uma ótima e profícua leitura.

Américo Junior Nunes da Silva
Ilvanete dos Santos de Souza

Reinaldo Feio Lima

1  GATTI, A. B. Possível reconfiguração dos modelos educacionais pós-pandemia. Estudos Avançados. vol.34 no.100 São 
Paulo Sept./Dec. 2020.
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RESUMO: As políticas e as práticas inclusivas, 
que se configuram como um imperativo 
de Estado, são postas em ação através 
principalmente da maquinaria escolar. Na medida 
em que ações inventam e colocam em circulação 
novos dispositivos – que pretendem moldar 
novas posições de sujeitos –, compactuam para 
a produção de subjetividades inclusivas, em que 
o sujeito é estimulado a entrar e a permanecer 
dentro do contexto inclusivo, desenvolvendo 
ações que corroboram com o imperativo da 
inclusão.  Dentro desse contexto, pretendemos 
perceber a inclusão como uma matriz que 
produz experiências específicas, composta 
por saberes, normativas de comportamento e 
modos de ser, que corroboram para que ela 
se mantenha com o status de imperativo de 
Estado. A pesquisa é de caráter bibliográfico, 
cuja perspectiva teórico-metodológica se baseou 
nos conceitos ferramenta desenvolvidos por 
Michel Foucault: governamento e subjetivação. 
As discussões propostas aqui podem ser 
articuladas como espaço de exposição, em que 
a verdade da inclusão é suspensa, questionada, 
e analisada a partir de três dimensões: formas 
de veridição, normativas de comportamento e 

modos de ser virtuais para sujeitos possíveis, 
ajudando a entender as práticas dos sujeitos 
imersos dentro do tecido social inclusivo. A partir 
dessas problematizações propostas, podemos 
nos aventurar a pensar para além da inclusão, 
buscando a possibilidade de relação com o 
outro/discente, ou a formação de um espaço 
pedagógico, para além do discurso inclusivo. 
PALAVRAS - CHAVE: 1 Inclusão. 2 Matriz de 
experiência. 3 Governamento. 4 Subjetivação.

ABSTRACT: Inclusive policies and practices, 
which are configured as a state imperative, are 
put into action mainly through school machinery. 
Insofar as actions invent and put into circulation 
new devices - which intend to shape new 
positions of subjects -, they cooperate for the 
production of inclusive subjectivities, in which 
the subject is encouraged to enter and remain 
within the inclusive context, developing actions 
that corroborate with the imperative of inclusion. 
Within this context, we intend to perceive inclusion 
as a matrix that produces specific experiences, 
composed of knowledge, norms of behavior and 
ways of being, which corroborate for it to remain 
with the status of State imperative. The research 
is of a bibliographic character, whose theoretical-
methodological perspective was based on the 
tool concepts developed by Michel Foucault: 
governance and subjectivity. The discussions 
proposed here can be articulated as an exhibition 
space, in which the truth of inclusion is suspended, 
questioned, and analyzed from three dimensions: 
ways of verifying, norms of behavior and ways 
of being virtual for possible subjects, helping to 
understand the practices of subjects immersed 
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within the inclusive social fabric. Based on these proposed problematizations, we can venture 
to think beyond inclusion, seeking the possibility of a relationship with the other / student, or 
the formation of a pedagogical space, beyond the inclusive discourse.
KEYWORDS: 1 Inclusion. 2 Experience matrix. 3 Governance. 4 Subjectivation.

1 |	 INTRODUÇÃO
A  inclusão  é um  tema  com  crescentes  discussões  em nossa  sociedade  

contemporânea. Desde 1994, de forma oficial após o documento da Declaração de 
Salamanca, políticas inclusivas vêm articulando a inclusão como uma prática, comumente 
entendida, “boa para todos”. As políticas e as práticas inclusivas, colocadas em exercício 
através, principalmente, da maquinaria escolar (MENEZES, 2011), na medida em que 
inventam e colocam em circulação novos dispositivos – que pretendem moldar novas 
posições de sujeitos e/ou novos ambientes sociais (centro de atendimento para deficientes, 
salas multifuncionais, ônibus escolares acessíveis, acessibilidades nas escolas, entre 
outros) – constroem outras subjetividades. Nesse caso, a inclusão cria condições que 
resultam na fabricação de subjetividades, denominadas por Menezes (2011), subjetividades 
inclusivas.

Nessa perspectiva, as políticas educacionais inclusivas também preveem a 
formação de professores “aptos” a trabalharem nesse contexto. Dentro dessa formação, 
são oferecidos cursos complementares sobre as especificações dos denominados público 
alvo da educação especial, que visam assegurar o acesso desses alunos nas instituições 
de ensino, pautados na lógica “Educação para Todos”. 

Dentro do contexto que baliza esse trabalho, salienta-se que o mesmo vai além 
de entender a formação inclusiva docente como um treinamento ou capacitação para se 
relacionar com o outro. Vai além, até mesmo, dos regimes de veridicção1 (FOUCAULT, 
2008b, p.49) que defendem a inclusão como universalização do direito à educação. Este 
artigo traz para a discussão a crescente convocação da inclusão no cenário educacional 
e, para isso, tem como objetivo buscar entender a inclusão como uma matriz que produz 
experiências específicas, e que para isso, engloba saberes, poderes e modos de ser. 
Este tema se torna relevante a partir do momento que a problematização de uma verdade 
absoluta, pode abrir possibilidades para pensamentos fora do contexto inclusivo, ou seja, a 
partir das discussões que serão apresentadas, poderemos contribuir para que os sujeitos 
possam refletir sobre conceitos dados como acabados, sólidos, criando possibilidades de 
praticar exercícios de pensamento no que tange a relação entre os indivíduos da nossa 
sociedade. 

Enfim, trata-se de um trabalho de caráter bibliográfico, cujo a perspectiva teórico-

1 Para Foucault “[...] o regime de veridicção não é uma certa lei da verdade, [mas sim] o conjunto de regras que permi-
tem estabelecer, a propósito de um discurso dado, quais enunciados poderão ser caracterizados, nele, como verdadei-
ros ou falsos” (FOUCAULT, 2008b, p.49).
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metodológica está baseada nos estudos foucaultianos. Serão utilizados os conceitos 
ferramenta: governamento e subjetivação para entender a inclusão como uma matriz de 
experiência, que envolver saber, poder e modos de ser, e que molda as subjetividades 
dos indivíduos que estão imersos na grade de inteligibilidade inclusiva. Será descrita a 
historicidade e os jogos de poder que possibilitam a emergência dessa ordem discursiva e 
a forma como ela nos atravessa dentro do tecido social atual.

2 |	 INCLUSÃO
Por desconfiarmos do status sólido e favorável da inclusão, que a configura como 

um regime de verdade, nos propusemos a olhá-la de outra forma, mais precisamente de 
fora do contexto inclusivo, atentando-nos para a historicidade do termo e como ele veio 
se consolidando como uma verdade absoluta e aparentemente inquestionável. Ao utilizar 
lentes foucaultianas para olhar essa temática, refletiremos sobre esses tensionamentos, 
pensaremos sobre as verdades que alicerçam essa posição de imperativo e como ele nos 
atravessa. 

A proposta aqui é conceituar a inclusão como uma matriz de experiência, 
entendendo-a como um ponto a partir do qual são formados uma série de saberes e, por 
conseguinte, um conjunto de normas de comportamento que produzem o que podemos 
chamar de modos de ser para os sujeitos que estão imersos nessa matriz. 

O termo matriz de experiência deriva da expressão “focos de experiência”, 
apresentada por Foucault (2010, p. 4) em sua obra “O Governo de si e dos outros”, que 
é a articulação de formas de saber, matriz de comportamentos e modos de ser virtuais 
para sujeitos possíveis. Tal conceito foi utilizado pelo autor na análise da loucura, que 
estudou primeiramente cada um desses três eixos como dimensões da experiência e 
posteriormente, como eles deviam ser ligados uns aos outros. 

Assim como Foucault, analisamos separadamente os três eixos que compõem a 
matriz de experiência inclusiva pelo viés das práticas de governamento e subjetivação para, 
posteriormente, apresentar as relações entre os mesmos dentro do contexto inclusivo. 

Na seção seguinte, será tomado um olhar histórico acerca das práticas que 
antecederam a inclusão, a fim de investigar como tais práticas foram se consolidando na 
governamentalidade neoliberal, se configurando como um imperativo de Estado. Esses 
esclarecimentos se tornarão base para entendermos como a inclusão perpassa os sujeitos.

2.1	 Inclusão como Prática de Governamento
A necessidade de olharmos a história para compreendermos o presente nos fez 

entender que para tensionar a inclusão não basta só recorrer ao presente, mapeando 
políticas, práticas, estatísticas, etc. é condição para entender a sua emergência, buscar 
conhecimentos históricos que alicerçaram esse tema; que fazem entender aquilo que nos 
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tornamos hoje.
Dessa maneira, foi realizada uma abordagem particular para essa questão, uma 

história crítica das relações entre a inclusão e o governamental. Como lembra Rose (2011), 
uma história crítica é aquela que ajuda a pensar as condições sobre as quais aquilo que 
tomamos como verdade e realidade foi estabelecido, “[...] ela nos permite pensar contra o 
presente no sentido de explorar seus horizontes e suas condições de possibilidade. Seu 
objetivo não é predeterminar o julgamento, mas torná-lo possível” (p. 65).

Pretendemos, com essa explanação, perceber como a inclusão se concretiza por 
meio de relações de poder, que é um dos eixos que constituem a inclusão como uma matriz 
de experiência. Estas práticas de poder, acabam criando uma sociedade inclusiva que, por 
conseguinte, possui uma relação direta com as nossas práticas diárias.

Dentro do empreendimento analítico que realizaremos aqui acerca da constituição 
histórica da emergência da inclusão, iremos agora relatar sobre alguns conceitos tais como 
exclusão, reclusão e inclusão, olhando na história as práticas que caracterizavam esses 
termos. Aliada à história, nos serviremos da etimologia das palavras; isto nos possibilitará 
observar as ressignificações que os termos tiveram ao longo dos anos. 

A palavra exclusão, de acordo com Dicionário Houaiss (2009), foi datada em 1550, 
antes mesmo da palavra inclusão. Etimologicamente, a palavra exclusão tem origem no 
latim exclusĭo,- ōnis e significa exclusão, ação de afastar; exceção, fim. Como explicaremos 
adiante, as práticas de exclusão aos poucos foram sendo substituídas pelas práticas de 
reclusão até que se chegasse, enfim, nas práticas denominadas de inclusivas.

Datada em 1623, a palavra reclusão é derivada do latim reclusus, reclusĭo,- ōnis 
e possui quatro acepções: (1) ato ou efeito de encerrar, de prender; (2) estado de preso; 
cativeiro, prisão, cárcere; (3) afastamento voluntário do convívio social; (4) modalidade de 
pena mais grave entre as penas privativas de liberdade (HOUAISS, 2009).

A palavra inclusão, datada em 1665, vem do latim inclusĭo, -ōnis, e significa 
encerramento, prisão. Assim como as palavras citadas anteriormente, os seus usos foram 
sendo ressignificados até os dias atuais. Conforme o Dicionário Houaiss, a palavra incluir 
possui quatro acepções: (1) verbo: encerrar, pôr dentro de; fazer constar de; juntar(-se) a; 
inserir(-se), introduzir(-se); (2) fazer figurar ou fazer parte de um certo grupo, uma certa 
categoria de pessoas; pôr; (3) conter em si; compreender, conter, abranger; (4) trazer em 
si; dar origem a; implicar, envolver, importar (LOPES; FABRIS, 2013).

Guardando as especificidades linguísticas, desenvolveremos agora historicamente 
as práticas de exclusão, reclusão e inclusão.

Ao tomar as lentes foucaultianas, percebe-se que partiu-se da exclusão daqueles 
que eram ignorados pelo Estado para a busca estatística, alicerçada pela busca ativa, de 
todos. Da reclusão por confinamento, para a reclusão em tempo parcial - dos indivíduos 
considerados em risco social – nas denominadas instituições de sequestro (escola, hospitais, 
manicômios), ou seja, para a reeducação. E da reclusão em espaços de confinamento 
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parcial do tempo, para uma (ainda esperada) inclusão total. Dito de outra forma, somos 
conduzidos a pensar os movimentos da reclusão instaurada no século XVIII – que retirava 
os indivíduos do convívio social – e da reclusão no século XIX, que teve a função de 
confinar os indivíduos nas instituições de sequestro. Enquanto no primeiro modo tem-se 
uma inclusão por exclusão dos marginais, no segundo modo a inclusão e a normalização 
como fins da reclusão (LOPES; MORGENSTERN, 2014, p. 184).

Procurando pensar de outra forma a inclusão e acreditando que ela tem uma 
construção histórica (LOPES; FABRIS, 2013), pretendemos mostrar a historicidade do uso 
da palavra e apresentar a inclusão como prática de governamento. 

Olhando para as dinâmicas que vêm compondo o nosso mundo através de séculos, 
no que diz respeito às formas de desenho do Estado, Foucault (2008a) identificou em 
determinada época a existência de um poder soberano, que estabelecia o seu domínio 
sobre um território. Em outra época, o poder disciplinar, que estabelecia um modo mais 
organizado de vida, sustentado pelo domínio de um Estado e por um rígido disciplinamento 
sobre cada um. E com o liberalismo, emergiu-se a possibilidade de uma nova “arte de 
governar”, que governa a todos e a cada um. É importante salientarmos que as mudanças 
nas formas de desenho do Estado não indicam a substituição de uma pela outra, elas 
coexistem, predominando a forma mais atual.  

Se antes, na sociedade disciplinar – Estado administrativo (séculos XV e XVI) – 
a arte do governamento estava ligada à Razão de Estado, no Estado liberal – Estado 
governamentalizado – ela aparece ligada ao mercado. A palavra governamento é utilizada 
aqui seguindo as discussões de Veiga-Neto (2002); entendida como ações de poder que 
visam conduzir as condutas dos outros e as nossas próprias condutas.

A lógica liberal voltada para a naturalidade do mercado priorizando o livre comércio, 
foi aos poucos, sendo substituída por formas neoliberais de governo, devido principalmente 
ao alto custo econômico da manutenção do exercício da liberdade. Com a emergência do 
neoliberalismo, fundamentado em princípios formais de uma economia de mercado, o foco 
não está mais em manter um governo econômico e sim, um governo da sociedade. Nas 
palavras de Lopes e Dal’Igna (2012):

[...] Há pelo menos duas mudanças importantes que queremos ressaltar. 
Primeiro, o liberalismo propunha que o Estado fosse regulado pela economia 
de mercado – livre-mercado. O neoliberalismo propõe que a livre troca seja 
pouco a pouco substituída pela concorrência e competição – lógica da 
empresa; segundo, para o liberalismo, a liberdade de mercado podia ser 
mantida, desde que não produzisse distorções sociais. Para o neoliberalismo, 
os processos sociais serão analisados sob a grade de racionalidade de 
mercado – todas as condutas, de certa maneira, passam a ser reguladas por 
essa lógica (p. 854-855).
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Com esses movimentos, Foucault mostra o deslocamento da arte de governar 
pautada no território, para um governo pautado na população2. A população nesse sentido 
é um elemento coletivo que precisa ser governado para bem produzir mas, também, é o 
meio onde se realiza o governamento de cada indivíduo. 

Para se gerir a população, houve o desenvolvimento da economia política, um 
saber necessário para calcular os processos coletivos criados pela população e, a partir 
disso, fazer funcionar dispositivos que objetivam garantir a sua segurança. Era necessário 
gerenciar essa população de modo que os riscos que ela poderia gerar ao Estado fossem 
mantidos sob controle.

Essas práticas da gestão governamental que tem na população o seu objetivo, 
na economia o seu saber mais importante e nos dispositivos de segurança os seus 
mecanismos básicos, foram denominadas por Foucault de Governamentalidades3. Ainda 
sobre esse conceito, Veiga-Neto (2013, p. 6) propõe pensar a governamentalidade como a 
“[...] articulação entre o sujeito e a população de que o sujeito faz parte, [...] na intersecção 
do eixo da subjetividade com o eixo populacional, na intersecção do eixo em que o sujeito 
governa a si mesmo com o eixo em que o sujeito governa os outros”.

Essa expansão de domínios torna o Estado cada vez mais onipresente. O Estado 
articulado às relações de mercado, aposta em políticas que enfatizam a importância do 
empresariamento de si, incentiva políticas sociais de assistência, educacionais e inclusivas, 
voltadas para o Homo oeconomicus4 (LOPES, 2009, p. 109).

Por meio da economia neoliberal, a sociedade de seguridade5 não se situa mais entre 
o proibido e o permitido e sim, se organiza em torno de um poder que incita a participação 
efetiva e permanente de todos e de cada um. Para Foucault (2003a, p. 253) “o poder é 
algo que funciona através do discurso, por que o discurso é, ele mesmo, um elemento em 
um dispositivo estratégico de relações de poder”. Assim, pode-se dizer que as formulações 
discursivas acabam orientando práticas que resultam em efeitos desejados e específicos 
modos de vida. Nesse caso, no modo de vida neoliberal, os discursos desenvolvidos 
corroboram para a auto condução dos sujeitos.

De acordo com Lopes (2009), é possível apontar pelo menos duas grandes regras 
que operam nesse jogo neoliberal: manter-se sempre em atividade, e todos devem estar 
incluídos, mas em diferentes níveis de participação.
2 A partir de Foucault (2008a), entendo que a população não é uma realidade dada, ela é o produto de interação de 
diversas práticas discursivas ou não-discursivas atuantes no cenário social no contorno de objetos e pessoas dentro 
da cidade.
3 Seguindo a proposta de Veiga-Neto, utilizamos a palavra governamentalidade no plural para lembrar as diferentes 
configurações da racionalidade neoliberal no mundo.
4 Conforme escreve Foucault (2008a), o Homo oeconomicus é um homem eminentemente governável, dele se espera 
ações capazes de autogestão e auto condução.
5 Por sociedade de seguridade entende-se aquela na qual a economia geral de poder é formulada pelas tecnologias de 
segurança: “série de técnicas de vigilância, de vigilância dos indivíduos, de diagnóstico do que eles são, de classificação 
de sua estrutura mental, da sua patologia própria, etc.” (FOUCAULT, 2008a, p. 11). Desse modo, a preocupação do 
Estado está em administrar os perigos em relação à vida da espécie, o objetivo é a segurança da população em termos 
de sua distribuição e existência.
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Para a manutenção da atividade, ninguém pode deixar de se integrar nas malhas 
do jogo de mercado que garantem que “todos” sejam beneficiados pelas ações de Estado 
e de mercado. Por sua vez, a articulação e dependência entre o Estado e o mercado, 
denominada por Roos (2009) de “Razão de Mercado”, são responsabilizados pela tarefa de 
educar a população a partir de um viés empreendedor.

Na segunda regra, fundamentada na inclusão de todos de acordo com jogos de 
desigualdades, não se admite que alguém perca tudo ou fique sem jogar. Para tanto, as 
condições principais de participação são três: ser educado em direção a entrar no jogo, 
permanecer no jogo (permanecer incluído), desejar permanecer no jogo.

A primeira condição, ser educado em direção a entrar no jogo, é viabilizada através 
dos mecanismos educadores. Tais mecanismos não se resumem ao caráter pedagógico – 
a escola –, eles educam a partir daquilo que mobilizam nos indivíduos, para que possamos 
garantir, por nós mesmos, as condições para estarmos e permanecermos dentro das redes 
produtivas que se mantêm sob uma base trabalhista.

A inclusão via políticas de inclusão, funciona como um dispositivo biopolítico6 a 
serviço da segurança das populações, proporcionando a permanência dos indivíduos no 
jogo – segunda condição de participação. Ao estarem incluídas, as pessoas tornam-se 
alvos fáceis de ações que visam conduzir as condutas humanas dentro do jogo econômico 
neoliberal.

Desejar permanecer no jogo é a terceira condição de participação. É o desejo de 
permanecer no jogo que mobiliza os jogadores a quererem que seus pares continuem 
jogando. Para isso, as ações do Estado devem estar em consonância com o mercado, 
para que mesmo aqueles que não geram o próprio sustento, consigam recursos para girar, 
mínima e localmente, uma rede de consumo.

Ao colocar que o ponto comum entre o econômico e o social é a regra da não 
exclusão, Foucault (2007), possibilita a compreensão da inclusão como um imperativo 
neoliberal para manutenção de todos nas redes do mercado.

Nessa lógica, Kraemer (2014) afirma que as subjetividades produzidas a partir da 
inclusão fazem com que o sujeito queira participar do jogo e nele permanecer o maior 
tempo possível, pois esses estão condicionados ao princípio da inclusão. Sendo assim, 
ela não apenas conduz a conduta dos sujeitos, também opera na organização do Estado, 
diminuindo o risco social. 

Conduzindo a conduta dos sujeitos, a inclusão pode ser entendida como uma 
prática de governamento que, na contemporaneidade, passou a ser uma das formas que 
os Estados, em um mundo globalizado, encontraram para manter o controle da informação 
e da economia (LOPES, 2009).

A partir do empreendimento analítico realizado acerca da constituição histórica da 
6 Os dispositivos biopolíticos, que colaboram para o funcionamento das biopolíticas, estão direcionados à vida de todos 
e de cada um. Objetivam regular a vida ameaçada pela doença, pelo desemprego, pela miséria, pela velhice, pela 
deficiência.
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emergência da inclusão, relataremos como ocorre essa condução das condutas humanas 
dentro dessa governamentalidade neoliberal. Desencadeando processos de subjetivação, 
por meio do governamento dos sujeitos, e utilizando a maquinaria escolar como um 
dispositivo para que todos estejam imersos na lógica inclusiva; o neoliberalismo produz 
subjetividades inclusivas que alimentam a cadeia do processo inclusivo, fazendo com que 
o mesmo passe do plano do possível para o plano do necessário.

2.2	 Governamento, Processos de Subjetivação e Educação Escolar

Passarei, agora, para a discussão dos dois outros eixos que caracterizam 
a inclusão como uma matriz de experiência, os saberes e as formas de 
subjetivação produzidos a partir das condições analisadas anteriormente. 
Trata-se, portanto, de compreender como nós nos constituímos como sujeitos. 
Assim, o processo de subjetivação não nos leva a questionarmos a essência 
do sujeito – Quem sou eu? – mas sim, como nos relacionamos com nós 
mesmos – Como me tornei quem sou? (LOPES; DAL’IGNA, 2012)

Com base nesse entendimento, Rose (2011) explica que a subjetivação é o nome 
que podemos dar aos efeitos da composição e recomposição de forças, práticas e relações 
que se esforçam ou operam para transformar o ser humano em diversas formas de sujeito, 
que sejam capazes de se constituir em sujeitos de suas próprias práticas, bem como das 
práticas de outro sobre eles.

Rose (1998) ainda explica que a administração do eu contemporâneo pode ser 
dividida em três modos de ver e compreender. Em primeiro lugar, as capacidades pessoais 
e subjetivas dos cidadãos têm sido incorporadas aos objetivos e aspirações dos poderes 
públicos. Os governos e todos os matizes políticos têm formulado políticas, movimentando 
toda uma maquinaria, estabelecendo burocracias e promovendo iniciativas para regular 
a conduta dos cidadãos. Isso ocorre através de uma ação sobre suas capacidades e 
propensões mentais. Em segundo lugar, a administração da subjetividade tem-se tornado 
uma tarefa central da organização moderna; as organizações vieram preencher o espaço 
entre as vidas “privadas” dos cidadãos e as preocupações “públicas” dos governantes. 
E por fim, em terceiro lugar, o presente surgimento e a multiplicação de novos grupos 
profissionais, caracterizando uma nova forma de expertise, uma expertise da subjetividade. 

Engendrada nos três modos de ver e compreender a administração do eu 
contemporâneo, está a educação escolar em sua totalidade. A escola se encaixa como 
uma maquinaria atuando na regulação das capacidades subjetivas dos sujeitos que nela 
circulam.

[...] Entre todas as instituições de captura do indivíduo do tempo da vida, a 
escola, também por ser obrigatória para todos, é a que mais se destaca, desde 
o século XIX, na produção de sujeitos disciplinados, dóceis (Modernidade), 
flexíveis e competitivos (Contemporaneidade). Isso significa que, desde a 
Modernidade e a invenção da obrigatoriedade da escola para todos, não há 
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como pensar em possíveis respostas à pergunta como me tornei quem sou? 
sem considerar a grande maquinaria escolar (LOPES; DAL’IGNA, 2012; grifo 
das autoras).

Veiga-Neto (2013) argumenta a educação escolar como convocatória para a 
execução de programas de clara intervenção social, que asseguram a formação de um 
campo possível para ações que favorecem a consolidação da inclusão. Dentro disso, sabe-
se que essas convocatórias são de fácil acesso da população, por estarem disponibilizadas 
na mídia e no marketing que o neoliberalismo faz de si mesmo. 

Como alerta o autor, é preciso ver numa camada menos superficial, a fim de dar 
conta que tais circulares esperam mais do que a universalização dos direitos. Com isso, 
a formação de uma sociedade inclusiva tornou-se crucial para o bom funcionamento 
do neoliberalismo, assegurando a criação de espaços constituídos justamente por 
subjetividades sintonizadas com – e a serviço – do neoliberalismo.

Nessa perspectiva, o que parece estar sendo anunciado na contemporaneidade é 
que a inclusão escolar passou de possibilidade para necessidade; houve um deslocamento 
do público-alvo dos processos de subjetivação, o foco não é mais o aluno a ser incluído e 
sim, a sociedade que deve ser inclusiva (MENEZES, 2011).

As políticas e as práticas inclusivas, na medida em que inventam e colocam em 
circulação novos dispositivos de subjetivação, de modo a moldar novas posições de 
sujeitos e/ou novos ambientes sociais (centro de atendimento para deficientes, salas 
multifuncionais, ônibus escolares acessíveis, acessibilidades nas escolas, entre outros), 
constroem novas subjetividades. Nesse caso, a inclusão pode ser pensada como o desenho 
de uma nova gramática no saber pedagógico, um conjunto de regras a partir das quais 
resultam na fabricação de subjetividades, denominadas de subjetividades inclusivas. Tais 
subjetividades são significadas na tese de Menezes (2011), como aquelas que, mobilizadas 
pelo acesso (sem restrições) e pela igualdade de oportunidades que lhes são ofertados, 
se sentem estimuladas (sujeitando-se) ao auto investimento, práticas relativas ao modo de 
vida das sociedades contemporâneas, nas quais operam o imperativo da inclusão.

Assumindo a escola como local de circulação de poderes/saberes que alicerçam o 
imperativo da inclusão, pode-se tomar o educador como parte dessa grade de inteligibilidade 
inclusiva, que refletirá diretamente em suas práticas docentes. 

Como explicam Lopes e Dal’Igna (2012), em meados do século XX, com o 
movimento da Escola Nova, o olhar docente passa a ser formado para estar atento às 
particularidades dos educandos. As diferenças e as particularidades de cada aluno passam 
a ser elementos fortemente considerados na condução das condutas pedagógicas. 
Agregado a isso, os docentes também são responsabilizados por atender às demandas 
escolares, de disciplinamento e homogeneização. Isso porque a subjetividade discente 
tornou-se um elemento-chave do processo de inclusão, ou seja, a vida organizacional 
pedagógica adquiriu um matiz psicológico.
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Relacionando o governamento com a produção de subjetividades, tento deixar 
claro que, dentro da governamentalidade neoliberal, existem processos de subjetivação 
que produzem subjetividades inclusivas. A escola é vista como um espaço propício para 
a produção dessas subjetividades, desde então, toda a comunidade pedagógica está 
propensa a ser subjetivada a partir do imperativo da inclusão. No espaço educativo, a 
subjetividade docente é o que chama a atenção, porque emergidos nesse contexto, os 
professores são facilmente conduzidos a reproduzir práticas e discursos consolidados na/
pela sociedade inclusiva. 

Feitos esses esclarecimentos, passaremos a tematizar de forma mais detida a 
inclusão educacional como matriz de experiência, de forma a pensar o contexto educacional 
inclusivo como articulador de saberes, de normativas e de subjetividades.

2.3	 Inclusão como Matriz de Experiência
Ao acreditarmos que a constituição do sujeito é um efeito de um processo de 

subjetivação, o qual Foucault também chama de experiência, existe algo que é da ordem 
da experiência e que se configura como uma matriz, imprimindo modos de ser e operando 
na fabricação dos sujeitos.

A experiência da inclusão, ou melhor, a inclusão como finalidade e como justificativa 
para o desenvolvimento de um conjunto de exercícios sobre nós mesmos e sobre os outros, 
constitui-se num foco importante de atenção quando se trata de perceber como a inclusão 
molda os sujeitos. 

Tomar a inclusão como uma matriz de experiência, nos termos de Lopes e 
Morgenstern (2014) é entendê-la como uma região que conjuga três fluxos: saberes, 
poderes e formas de subjetivação específicas de nosso tempo. Desse modo, poder, saber 
e ética articulam-se, engendram-se, organizam-se, produzindo sujeitos de determinado 
tipo. Assim, “o poder exerce-se a partir de um saber que, em sintonia com a ética do outro, 
possibilita a sua condução e inscrição, ou seja, o agenciamento por meio da matriz de 
experiência” (FABRIS; DAL’IGNA; OLIVEIRA, 2014, p.5).

Assim como Foucault (2010, p. 5) analisou a loucura como experiência, podemos 
traçar a historicidade da inclusão seguindo as pegadas das formas de veridição (saberes), 
das matrizes normativas de comportamento e dos modos de existência ‘virtuais’, propostos 
para sujeitos possíveis.

Com relação a esse ponto, é necessário esclarecer que nenhuma das três dimensões 
opera de modo isolado ou independente, e que escolher alguma delas para realizar o 
estudo da experiência da inclusão leva ao encontro das outras duas.

As formas de saber possíveis se estabelecem pelos discursos que passaram a 
compor as fronteiras entre a normalidade e a anormalidade. Em outras palavras, a inclusão 
como matriz de conhecimentos, que podem ser do tipo médicos, psicológicos, pedagógicos, 
etc., pode ser vista como campo de emergência de práticas, que fazem circular verdades 
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em torno das diferenças e das potencialidades dos sujeitos. Nessa esteira, valendo-se do 
que Foucault (2010) chama de governo pela verdade, penso que o governo é aquele que 
conduz os indivíduos a se converterem à inclusão como uma verdade a princípio, “boa para 
todos”. Isso acaba se tornando uma condição necessária para que todos possam usufruir 
de direitos mais equânimes de vida, em consequência, desenvolverem subjetividades 
inclusivas. 

As normativas de comportamento – na medida em que instituem e naturalizam o 
estar junto, no mesmo espaço, como uma condição necessária para certa estabilidade 
do Estado – são um conjunto de normas de comportamento que, ao mesmo tempo em 
que corroboram para o status de imperativo de Estado da inclusão, também conduzem os 
indivíduos ditos normais e os anormais em relação a essa verdade. Nesse sentido, tais 
matrizes normativas podem ser reconhecidas através do conjunto de exercícios, técnicas 
e procedimentos utilizados na orientação da conduta para certos fins práticos, destinados 
à sua obtenção.  

Algumas normativas legais podem ser encontradas nos documentos sobre a 
Educação especial e a Educação inclusiva no Brasil; por ser um documento recente, 
mostrarei abaixo alguns trechos da Meta 4, disposta do Plano Nacional da Educação 
(BRASIL, 2014, p. 55) para exemplificar tal argumentação:

Estratégia 4.6: manter e ampliar programas suplementares que promovam 
a acessibilidade nas instituições públicas, para garantir o acesso e a 
permanência dos (as) alunos (as) com deficiência por meio da adequação 
arquitetônica, da oferta de transporte acessível e da disponibilização de 
material didático próprio e de recursos de tecnologia assistiva, assegurando, 
ainda, no contexto escolar, em todas as etapas, níveis e modalidades 
de ensino, a identificação dos (as) alunos (as) com altas habilidades ou 
superdotação (grifo nosso).

Estratégia 4.9:  fortalecer o acompanhamento e o monitoramento do 
acesso à escola e ao atendimento educacional especializado, bem como 
da permanência e do desenvolvimento escolar dos (as) alunos (as) com 
deficiência, transtornos globais do desenvolvimento e altas habilidades ou 
superdotação beneficiários (as) de programas de transferência de renda, 
juntamente com o combate às situações de discriminação, preconceito 
e violência, com vistas ao estabelecimento de condições adequadas para 
o sucesso educacional, em colaboração com as famílias e com os órgãos 
públicos de assistência social, saúde e proteção à infância, à adolescência e 
à juventude (grifo nosso).

Estratégia 4.10:  fomentar pesquisas voltadas para o desenvolvimento de 
metodologias, materiais didáticos, equipamentos e recursos de tecnologia 
assistiva, com vistas à promoção do ensino e da aprendizagem, bem como 
das condições de acessibilidade dos (as) estudantes com deficiência, 
transtornos globais do desenvolvimento e altas habilidades ou superdotação; 
(grifo nosso).
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Nas estratégias apresentadas anteriormente, podemos observar a ênfase que é dada 
ao acesso e a permanência dos alunos com deficiência nas instituições de ensino. As ações 
são direcionadas para o transporte, modificações arquitetônicas, tecnologias educacionais, 
entre outras. Desta forma, estamos sujeitos a uma subjetivação que resume a inclusão 
ao acesso e permanências de pessoas com deficiências a ambientes escolares. E essa 
subjetivação, pode estar definindo nossos modos de ser, as atitudes que tomamos frente 
a esse tema, e pode até estar influenciando as atitudes das pessoas que se encontram a 
nossa volta.

Acreditar que a experiência da inclusão define a constituição de certo modo de ser 
do sujeito com relação ao outro, ou com relação a si mesmo, supõe a presença de modos 
de existência virtuais para sujeitos possíveis. Virtuais porque esses são expressados em 
nossa subjetividade, e estão sujeitos a mudanças de acordo com a grade de inteligibilidade 
inclusiva. Possíveis porque são modos que se materializam a partir da relação entre os 
sujeitos, ou consigo mesmo. 

3 |	 CONCLUSÃO
Para localizar as discussões propostas nesse trabalho, recorremos ao contexto 

histórico em que a inclusão passou a emergir dentro da sociedade, e relacionamos essa 
emergência com as estratégias de governamento apresentadas pela governamentalidade 
neoliberal. Argumentamos, ainda que, por ser um imperativo de Estado e a partir daí assumir 
um caráter de matriz de experiência, a inclusão articula saberes, poderes e modos de ser. 
Por consequência, isso acarreta atitudes contemporâneas de inclusão que, se pensadas 
dentro do contexto educacional, refletem diretamente na prática docente.

Entende-se por atitudes contemporâneas de inclusão, aquelas ações fruto das 
subjetividades inclusivas, ou seja, um indivíduo, ao estar imerso dentro da grade de 
inteligibilidade inclusiva, está à mercê de influências de tal meio, de modo que possa vir 
a praticar ações características do imperativo inclusivo, veiculadas por meio de saberes, 
poderes e modelos de vida. 

O objetivo não é questionar se as influências do imperativo da inclusão são 
benéficas ou não para um indivíduo ou para a sociedade em que ele vive, trata-se de 
discutir problemáticas que estão a nossa volta e que, na maioria das vezes, por estarmos 
tão envolvidos pelas mesmas, não percebemos como elas nos moldam.

Com isso, as discussões propostas aqui podem ser articuladas como espaço de 
exposição, em que a verdade da inclusão é suspensa, questionada, e analisada a partir de 
três dimensões: formas de veridição, normativas de comportamento e modos de ser virtuais 
para sujeitos possíveis, ajudando a entender as práticas dos sujeitos imersos dentro do 
tecido social inclusivo.

A partir das discussões propostas nesse artigo, podemos observar que o imperativo 
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da inclusão modela as subjetividades dos sujeitos de acordo com seus interesses, e esses 
sujeitos, na maioria das vezes, não percebem que são o alvo direto de ações inclusivas. 
Nesse interim, é importante percebermos o contexto no qual estamos inseridos e, uma 
vez ou outra, questionarmos alguns conceitos que nos são apresentados como verdades 
consolidadas e benéficas, para que nós não sejamos apenas peças dentro do jogo 
neoliberal inclusivo, mas sim, cidadãos críticos e participativos, que tem a potencialidade 
de pensar outras estratégias que não sejam aquelas impostas por pela sociedade inclusiva.

Diante disso, a aventura de pensar para além da inclusão, buscando a possibilidade 
de relação com o outro/discente, ou a formação de um espaço pedagógico, para além do 
discurso inclusivo, se torna uma contra conduta dentro do contexto inclusivo.

Estas reflexões podem contribuir para que os sujeitos adotem uma postura crítica 
em relação às verdades pelas quais eles educam e são educados, colocando à prova 
conceitos que se instauraram como acabados, estáticos; ensaiando novas possibilidades 
para tais concepções.

Ao proporcionar aos leitores um exercício de pensamento, estamos dando a eles 
ferramentas para que os mesmos possam praticar lições de emancipação intelectual. 
Pensando a emancipação, segundo a interpretação de Rancière, pode-se dizer que ela 
não é feita de atos espetaculares, inovadores; mas é moldada por uma busca para criar 
novas formas de pensar e fazer o comum, diferentemente daquelas que estão instaladas 
como consensos (MASSCHELEIN; SIMONS, 2014, p. 90).

Esse exercício de pensamento remonta uma noção de poder, que não é o poder do 
controle, da disciplina, mas o poder da potencialidade. A potencialidade segundo ROOS 
(apud MASSCHELEIN; SIMONS, 2014, p. 90), é a capacidade que pessoas comuns têm de 
descobrir formas de ação para agir sobre coisas comuns. Assim, ela pode ser compreendida 
como uma alavanca para despertarmos a vontade, a atenção destes sujeitos, para refletir 
sobre suas práticas, e pensar se é possível relacionar-se como o outro desde fora da 
inclusão.
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